

		

			[image: Capa de Cartas que não deixei embaixo do seu travesseiro

 de Mariana Ribeiro Leite]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Mariana Ribeiro Leite


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-4387-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Agradecimentos


			Agradeço, primeiramente, àqueles a quem este livro pertence, aos que me amaram todos os dias da minha vida e continuam amando até então: meus pais, José Magno Santana Leite e Marilene de Moura Ribeiro Leite, meus maiores amores.


			Agradeço também aos meus irmãos por toda torcida dada.


			Aos meus amigos, Brenno e Carol, eu agradeço por cada vez que lhes mandei um texto pedindo uma opinião sincera e recebi um relatório completo explicando por que era bom ou ruim.


			Ao meu grande amor, Bárbara Adrielle, por ser a inspiração dos textos que mostram que o amor CURA, que o amor é um presente divino. Você sabe: você é poesia; eu apenas uso as palavras.


		




		

			


			Dedicatória


			Este livro é dedicado a todos os amores que me doeram, para que eu chegasse ao amor que me curou de feridas que ele nunca causou.


		




		

			


			Prefácio


			Pensando sobre o processo evolutivo do amor e todas as suas fases (como: medo, dúvida, coragem e certeza), separei alguns textos que me ajudaram a entender como o amor verdadeiro acontece e sobre como é possível tirar algo bonito daquilo que mais te machucou em algum momento.


			Foi preciso gastar muita tinta de caneta para aprender a me comportar quando o tempo e a pessoa certa aparecesse para mim. Foi um processo demorado e doloroso, talvez até tenha deixado passar alguém que pudesse ser, mas não foi.


			Existem repetições provocativas e propositais onde se instiga a coragem de continuar lendo e querer de fato desenvolver a absorção de cada palavra proposta.


			Este é o meu livro, espero que goste.


			Mariana Ribeiro Leite
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			Mesmo quando eu o dividia com você.
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			Conto na ponta da minha caneta toda a visibilidade e transparência daquilo que não sei te falar.


			Confio na extremidade do meu dedo toda a ternura e todo o calor em cima de cada toque em tua pele.


			Agarro na confiança de que a minha voz acalme o seu inquieto espírito enquanto desmorona em meu colo.


			Torço para que saiba todo o nível de erupção que meu corpo sente a cada palavra que sussurra em meu ouvido.


			Sinto teu coração; ouço sua respiração.


			Anseio a todo momento por isso.


			Sempre me encontro na curva do teu pescoço depois de tanto me perder na esquina da tua cintura. Paraíso.


			Temo que eu não saiba mais fazer isso: escrever.


			Espero que saiba quando eu digo que:


			Deito em mim a confiança de que jamais te perderei.


			18 de março de 2021
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			Ícaro


			“Dédalo avisou Ícaro de que não podia chegar muito perto do sol, para que a cera não derretesse, assim como não podia se aproximar do mar para que a água não molhasse as penas.


			Entretanto, Ícaro, fascinado com o mundo, esqueceu dos conselhos do pai e acabou voando alto, chegando mais perto do sol. A cera das asas derreteu, como Dédalo havia avisado.


			Assim, Ícaro caiu no mar e morreu.”


			Acordei com você entrelaçando seus dedos aos meus


			Sorri de olhos ainda fechados


			Mas apertei sua mão em tom de adeus.


			Isso não é uma poesia de amor ou de paixão


			Mas talvez seja sobre o medo disso tudo


			Destaco, insegura, aquilo que não tivemos intenção.


			Você entrelaçou seus dedos aos meus


			Sorri de olhos ainda fechados


			Por um momento pensei em Deus


			Organizei meus pensamentos detalhados.


			Por um momento pensei em Ícaro


			Você apertou minha mão e suspirou


			Tão satisfeita me deparo.


			Por um momento pensei em Ícaro


			Me peguei voando tão alto


			Mesmo transbordando despreparo


			Voei no teu céu, me queimei no teu sol, ressalto.


			Por um momento pensei em Ícaro


			Enquanto você estacionava sua mão em minha cintura


			Mesmo transbordando despreparo


			Guardo emocionada essa pintura.


			


			Por um momento pensei em Ícaro


			E nesse momento, onde suas duas mãos estão em mim


			Meus olhos, que agora já estão abertos, se sentem indecisos sobre você e o teto.


			Perdoe-me sobre tantos rodeios e repetições


			Mas de fato pensei em Ícaro


			Destaco, ainda insegura, aquilo que não tivemos intenções


			Enquanto, por você, voo tão alto como um pássaro


			Sinto me queimar no teu sol


			Queimo minhas asas, e tudo fica tão claro


			E enquanto me apaixono mais uma vez por você em teus lençóis


			Em teu mar eu me amparo.


			20 de março de 2023
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			Ansiedade


			1. Grande mal-estar físico e psíquico; aflição, agonia.


			2. Desejo veemente e impaciente.


			Instala de vez teu cheiro no meu


			Cola de vez tua alma na minha


			Depois eu te explico o que aconteceu


			Ajude-me a compor-te mais uma linha.


			Posicione, ali em minha cintura, a tua mão


			Sussurre em meu ouvido aquela música


			Beije minha boca em qualquer momento que tiver intenção


			Junte teu sorriso no meu enquanto eu te olho como se aquela vez fosse a última.


			São pensamentos que tenho numa segunda-feira


			Enquanto substituo fazer meu trabalho por fazer rimas para você


			Escondendo o quanto estou à beira


			Tenho dúvida sobre o que enxerga quando seu olho me vê


			Diga tudo e qualquer coisa que sua língua queira


			Deixe jamais teu querer de lado


			Me chame na tua frente, da memória faça um quadro


			Naquela noite que não pude dormir, te escrevi dezenas de poesias mentalmente.


			Foi a noite mais quente até então


			Mas não foi incômodo, pois sentia o teu suor escorrer em minha mão


			E meu calor se esquentar no teu.


			Sempre penso que se Ícaro tivesse tocado o sol, assim ele saberia como é te carregar no peito, ou ele não soube por burrice?


			Foi a noite mais quente até então


			Mesmo assim te deitei em meu peito


			Desejei que ainda mais perto chegasse


			


			Que forte teu toque me apertasse


			Que daquele jeito manso e baixo tua voz me falasse


			Que de leve teu aperto me tocasse.


			Foi a noite mais quente até então e mentalmente te perguntei:


			Já imaginou como seria se me escolhesse?
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